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P R E F Á C I O

A obra académica e científica do Doutor Miguel Fernando descre-
ve, na introdução, uma breve reflexão histórica, razões e justificativas 
para a elaboração do trabalho, usando objectivos de pesquisa, aspec-
tos metodológicos e estrutura da pesquisa.

O primeiro capítulo pode testemunhar um trabalho similar à con-
ta satélite do turismo, ressaltando em primeira instância a importân-
cia económica do turismo no âmbito dos factores de crescimento e 
desenvolvimento económico, gerador de divisas, emprego, despesa 
turística e receitas fiscais, bem como outros impactos relevantes do 
sector do turismo, resultante do mecanismo, de revitalização cul-
tural e de comunicação. Em segunda instância o capítulo aborda a 
importância do sector do turismo no desenvolvimento sustentável, 
envolvendo o turismo na preservação do ambiente e a face oculta 
do turismo no impacto sobre o ambiente. A terceira a abordagem 
exemplifica o papel do turismo no desenvolvimento local no que res-
peita os efeitos negativos do sector sobre o desenvolvimento local e a 
relação dos gastos turísticos com nível dos preços locais. Uma quarta 
instância especifica os custos do desenvolvimento turístico, na base 
dos custos e benefícios das infraestruturas do sector, dos custos de 
formação na promoção do turismo e os custos de outra índole para 
a população hospedeira. As receitas da procura turística no mundo 
foi vista através da procura sustentada, dos destinos turísticos prin-
cipais em 2005, das receitas do turismo internacional em 2005 e a 
previsão a longo prazo da OMT. A parte final deste capítulo destaca 
a evolução do sector turístico em Angola, demonstrando a sua ca-



racterização, o potencial turístico, a evolução do turismo, a situação 
actual do turismo e a importância do turismo para o crescimento 
económico de Angola.

O segundo capítulo a seguir trata das condicionantes económi-
cas do desenvolvimento turístico de Angola, no qual faz uma análi-
se da estrutura económica e de investimentos do País, destacando a 
dívida externa, a situação financeira, a autorização e/ou registo de 
investimento estrangeiro, a retenção de imposto sobre os rendimen-
tos, o regime fiscal dos trabalhadores não residentes, os incentivos 
especiais para o investimento estrangeiro, as transacções do inves-
timento estrangeiro mais significativas, os apoios financeiros para 
operações de investimento no País, na fase do investimento e no pós-
-investimento. A outra abordagem do capítulo refere-se o turismo 
como passaporte de crescimento e desenvolvimento económico de 
Angola, dissertando sobre os efeitos extraeconómicos do turismo, as 
derivadas da expansão turística segundo a característica estrutural 
do país anfitrião, a meta de desenvolvimento progressivo da activi-
dade turística, a adequação da elaboração de projectos turísticos, o 
enriquecimento turístico de Angola, no quadro da competitividade 
do produto turístico nacional na relação entre o preço e produto tu-
rístico e a sua estrutura, assim como a procura e oferta turística do 
País, classificando-o como produto “Angola”.

O terceiro capítulo é um estudo caso, referindo-se ao plano es-
tratégico de desenvolvimento turístico do Mussulo, uma localidade 
com referências turísticas naturais invejáveis, que nesta obra detalha-
-se por um enquadramento económico do turismo para o local, na 
base de um marco conceitual da conta satélite do turismo, turismo 
na economia: actividade, sector ou indústria? Ainda enfoca a procu-
ra e a oferta, assim como o enfoque do desenvolvimento económico 
por meio de enlaces. Numa outra vertente o plano estratégico de de-
senvolvimento do turismo para o Mussulo trata a importância do 



planeamento turístico, do modo de conduzir o plano, por objectivos 
e prioridades do plano, as justificações do plano estratégico, a loca-
lização e potencial da comunidade do Mussulo e a abordagem me-
todológica do plano estratégico. Pode-se encontrar neste capítulo a 
cooperação entre as iniciativas pública e privada, na qual demonstra-
-se a situação actual, o perfil da procura turística da comunidade do 
Mussulo, o ordenamento do território, a melhoria das infraestrutu-
ras e a formação e qualificação dos recursos humanos. A última par-
te do ponto analisa a micro e macroeconomia do projecto do modelo 
DAFO, aplicado ao sector turístico da comunidade do Mussulo em 
que se estende as oportunidades para o mercado turístico da comu-
nidade do Mussulo, as ameaças provenientes do ambiente competi-
tivo, os pontos fortes do sector turístico no Mussulo, as debilidades 
da comunidade do Mussulo como destino turístico e simulação de 
um projecto de desenvolvimento turístico na comunidade do Mus-
sulo, referindo-se as considerações gerais, aplicação de modelo em 
que simula-se o modelo, analisa a macroeconomia do projecto com 
resultados, bem como análise dos efeitos do projecto sobre os salá-
rios, simulação do impacto do projecto no PIB nacional, bem como 
as recomendações para a concepção do modelo adequado para a co-
munidade do Mussulo, extraindo lições possíveis da experiência es-
panhola, finalizando com a análise dos resultados e elementos-chave 
do plano estratégico para a comunidade local do Mussulo

O último capítulo refere-se às considerações finais, onde abor-
da-se as restricções ao desenvolvimento do turismo local, o pro-
cesso da planificação local de desenvolvimento do turismo, a pers-
pectiva de Angola como destino turístico para os próximos anos, 
o desenvolvimento de um produto turístico de Angola, a situação 
do sector turístico angolano e capacidade de desenvolver-se, a al-
ternativa do turismo ao desenvolvimento de outras opções com a 
acção da sociedade civil na integração da política turística na polí-



tica económica nacional e a política turística como condição para 
o desenvolvimento.

Todo o trabalho técnico-científico e pedagógico encerra com uma 
conclusão e esta brilhante obra não foge a regra. Termino aconse-
lhando aos usuários desta obra que retirem minuciosamente todos os 
ensinamentos que contém para desenvolver o turismo no Mussulo, 
em Luanda, em Angola, em África e no Mundo.

Bem Haja

Luanda, a 30 de Julho de 2014

Paulino Domingos Baptista “Mulele”
Secretário de Estado da Hotelaria
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C A P Í T U L O  1 

INTRODUÇÃO

1.1. Breve reflexão histórica

O turismo de massas (Lickorish e Jenkins, 2000) é um fenómeno 
típico do mundo desenvolvido gerado após a II Guerra Mundial. An-
teriormente, verificaram-se certas manifestações ao longo da histó-
ria, e ainda que de forma rigorosa não possam ser catalogadas como 
turismo, são muito semelhantes em alguns casos. Uma das primeiras 
manifestações desta classe de turismo foram as viagens frequentes a 
fontes termais, centros de atracção de um fluxo incipiente de pessoas 
em busca da saúde perdida. Estes centros eram famosos nas antigas 
civilizações, tendo também sido muito populares durante o império 
romano. Mais tarde, muitas dessas fontes foram convertidas, após a 
cristianização, em lugares de peregrinação, semelhante a uma motiva-
ção religiosa. Inclinação determinante, durante muitos séculos, foram 
as viagens a centros de peregrinação como Roma, Jerusalém ou San-
tiago de Compostela, destino de milhões de pessoas, motivo por que 
se criou uma primitiva infra-estrutura para alojamento e manutenção 
destes movimentos. Numa escala mais modesta, as romarias também 
podem ser consideradas um antecedente do turismo, ainda que neste 
caso se tratasse de viagens curtas, com estadias de poucos dias.

Além destas viagens de motivação religiosa, temos também uma 
multiplicidade de exemplos, ao longo da história, de pessoas que via-
javam por puro prazer, para obterem novas experiências e conhecimen-
tos, ainda que o seu número fosse reduzido e as viagens isoladas, e não 
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se possam considerar turistas, que só apareceram no séc. XIX, graças 
às viagens de prazer organizadas.

Este trabalho de investigação centra-se no Estudo e Análise da 
breve história do sector turístico em Angola, no seu estado actual de 
desenvolvimento e na apresentação de um plano estratégico de desen-
volvimento económico local do turismo na província de Luanda. Em 
concreto, da comunidade de Mussulo, já que esta província represen-
ta 90% do rendimento total do sector turístico nacional. O plano é 
apresentado como uma simulação de uma estratégia de crescimento 
sócio-económico e sua possível aplicação no desenvolvimento político-
-económico de Angola. 

A primeira viagem organizada

O pioneiro do turismo foi o britânico Thomas Cook, que organi-
zou a primeira viagem no dia 5 de Julho de 1841. Nessa data, 570 pes-
soas deslocaram-se da cidade de Leicester até Loughborough, numa 
viagem de ida e volta para assistirem a um congresso de abstémios. 
Thomas Cook, que na época trabalhava para uma editora da Igreja 
Baptista, organizou a deslocação com a companhia ferroviária, pa-
gando as despesas do seu bolso, cobrando depois uma tarifa a cada 
um dos viajantes. Perante o êxito da iniciativa, continuou a organizar 
viagens a diversos congressos, criando mais tarde as primeiras ofertas 
de viagens de lazer, em que a motivação dos viajantes era desfrutar da 
própria deslocação (Muñoz de Escalona, 2003).

O turismo surgiu graças à disponibilidade de meios de transporte 
eficientes e relativamente rápidos, como o caminho-de-ferro, que à 
época conhecia um forte desenvolvimento e facilitava comunicações 
rápidas e seguras, sem esquecer os barcos de transporte de passagei-
ros. Tal foi o sucesso da fórmula criada por Thomas Cook, que ain-
da em 1851 este conseguiu transportar de forma organizada 165.000 


